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Sumário Executivo  

 

• Exportações: totalizaram US$ 808,6 milhões, crescimento de 5,8% em relação a 
novembro de 2024. O superávit da balança comercial atingiu US$ 359,3 milhões 
(+9,5%). No acumulado de janeiro a novembro, as exportações somaram US$ 12,351 
bilhões (+7,2%), com saldo comercial crescendo 15,9%. 
 

• Pauta exportadora: predominância do agronegócio, com destaque para carnes e 
complexo soja, que representaram 52,8% das exportações goianas. Os bens 
intermediários responderam por 63,3% do total exportado, refletindo o perfil agrícola 
do estado.  
 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 19,9% do total exportado, seguido 
por Palmeiras de Goiás (9,3%), Mozarlândia (8,8%) e Jataí (8,4%). Os dez principais 
municípios concentraram 67% das exportações. 
 

• Destinos das exportações: a China foi o principal parceiro, com 32,3% do total, 
seguida por Holanda (5,4%) e Estados Unidos (4,9%). Carnes, soja e milho lideraram 
a pauta exportadora. 

 

• Importações: somaram US$ 449,354 milhões, os produtos importados são 
predominantemente farmacêuticos (35,4%), veículos (18,2%) e adubos (fertilizantes) 
(11,1%). 

 

• Países fornecedores: a China liderou com 31,7% do total, seguida pela Irlanda (15%) 
e Alemanha (8,6%).  

 

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 97,6% das importações. 
Anápolis foi responsável por 37,9% do total, seguido por Aparecida de Goiânia 
(19,6%), Catalão (18,5%) e Goiânia (13,7%).  

 

• Conclusão: o comércio exterior goiano mantém concentração setorial e geográfica, 
com o agronegócio liderando as exportações e os produtos como fármacos, veículos 
e fertilizantes predominando nas importações, evidenciando dinamismo e relevância 
de Goiás no comércio internacional. 
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O saldo das exportações goianas fechou o mês de novembro com 

crescimento de 9,5% em relação ao ano anterior  

 
As exportações alcançaram US$ 808,644 milhões em novembro de 2025, um aumento 

de 5,8% em comparação com o mesmo mês de 2024. As importações, por sua vez, somaram 

US$ 449,354 milhões (Gráfico 1). Com isso, a balança comercial de Goiás fechou o período 

com superávit de US$ 359,290 milhões, crescimento de 9,5% em relação ao ano anterior. 

Gráfico 1: Balança comercial de Goiás (US$ milhões FOB), 2022 a 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

No acumulado de janeiro a novembro de 2025, as exportações totalizaram US$ 12,351 

bilhões, crescimento de 7,2% em relação ao mesmo período de 2024. O saldo da balança 

comercial também avanço US$ 7,375 bilhões, registrando aumento de 15,9% em relação ao 

acumulado de 2024 (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Balança comercial de Goiás acumulada (US$ milhões FOB), de janeiro a 
novembro, 2010 a 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

No ranking nacional das exportações por unidade da Federação, Goiás ficou na 10ª 

posição, com participação de 2,8% no total exportado pelo país (Gráfico 3).  

Gráfico 3: Exportações por unidades da Federação (US$ milhões FOB), novembro de 
2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

É importante destacar a existência de exportações não declaradas, que ocorrem 

quando, por falhas no preenchimento da Declaração Única de Exportação (DU-E), o 

exportador não informa corretamente a unidade da Federação vinculada à operação. Como 
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resultado, esses valores não são incorporados às estatísticas de um estado específico na 

divulgação inicial dos dados. Em novembro de 2025, o total exportado nessa classificação (não 

declarada) somou US$ 2.413 milhões, o que correspondeu a 8,46% das exportações nacionais. 

Nesse cenário, esse montante ocuparia a 4ª posição no ranking por unidades da Federação 

(Gráfico 3). 

Conforme a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), o Gráfico 4 

mostra que, em novembro de 2025, 63,3% das exportações goianas foram compostas por 

bens intermediários, somando US$ 511,527 milhões. Os bens de consumo responderam por 

34,61% do total exportado, o equivalente a US$ 279,910 milhões. A elevada participação dos 

bens intermediários reflete o perfil da pauta exportadora do estado, predominantemente 

agrícola, conforme detalhado nas Tabelas 1 e 2. 

Gráfico 4: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes Categorias 
Econômicas, novembro de 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

Conforme a Tabela 1, em novembro de 2025, as exportações goianas foram fortemente 

influenciadas pela elevada participação dos complexos carne e soja. Juntos, esses dois 

segmentos somaram US$ 458,429 milhões, o que corresponde a 56,7% do total estadual. Em 

comparação com o mesmo mês de 2024, o complexo carne apresentou aumento de 31,5%, 

chegando a US$ 271,766 milhões, impulsionado principalmente pelas vendas de carne bovina 

in natura; o complexo soja registrou crescimento de 86,3%, alcançando US$ 186,663 milhões. 

 

63,3%

34,6%

2,1%

Bens intermediários Bens de consumo

Bens de capital Combustíveis e lubrificantes
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Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), novembro de 
2024 e 2025, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

% 
2025 2024 

Variação 
% 

Complexo carne 271,766 33,6 206,708 27,0 31,5 67.708 53.799 25,9 
  Carne bovina - in natura 228,144 28,2 163,912 21,4 39,2 44.048 33.596 31,1 
  Carne de frango - in natura 38,298 4,7 37,958 5,0 0,9 21.467 18.227 17,8 
  Carne bovina - miudezas 3,338 0,4 2,930 0,4 13,9 1.022 869 17,6 
  Carne suína - in natura 1,400 0,2 1,540 0,2 -9,1 603 688 -12,4 
  Carne suína - industrializada 0,566 0,1 0,368 0,0 53,9 552 419 31,5 
  Outras carnes  0,021 0,0 - - - 16 - - 
Complexo soja 186,663 23,1 100,180 13,1 86,3 449.742 238.163 88,8 
  Soja em grão 132,840 16,4 51,438 6,7 158,3 302.796 119.766 152,8 
  Farelo de soja 43,072 5,3 44,262 5,8 -2,7 137.596 114.175 20,5 
  Óleo de soja 10,752 1,3 4,481 0,6 140,0 9.350 4.223 121,4 
Milho e derivados 115,658 14,3 134,672 17,6 -14,1 553.581 605.645 -8,6 
  Milho 113,607 14,0 132,034 17,3 -14,0 551.690 603.376 -8,6 
  Milho e derivados 2,050 0,3 2,639 0,3 -22,3 1.891 2.269 -16,7 
Complexo minério 106,838 13,2 161,903 21,2 -34,0 27.409 48.575 -43,6 
  Ferroligas 68,551 8,5 60,105 7,9 14,1 11.273 11.251 0,2 
  Ouro 29,901 3,7 44,931 5,9 -33,4 0 1 -56,0 
  Amianto 7,652 0,9 5,768 0,8 32,7 14.634 11.228 30,3 
  Outros minérios 0,734 0,1 1,800 0,2 -59,2 1.498 5.384 -72,2 
  Minério de Cobre 0,000 0,0 49,299 6,4 -100,0 5 20.712 -100,0 
Açúcares  37,807 4,7 87,172 11,4 -56,6 87.628 182.136 -51,9 
  Açúcar de cana em bruto 35,200 4,4 78,360 10,2 -55,1 83.772 166.883 -49,8 
  Açúcar refinado 2,601 0,3 8,812 1,2 -70,5 3.856 15.253 -74,7 
  Demais açúcares 0,007 0,0 - - - 1 - - 
Café e especiarias 16,723 2,1 9,222 1,2 81,3 2.334 1.795 30,0 
Algodão 15,008 1,9 11,718 1,5 28,1 9.268 6.553 41,4 
Couros 13,173 1,6 12,397 1,6 6,3 8.707 7.508 16,0 
Álcool etílico 0,781 0,1 0,317 0,0 146,3 681 253 168,9 
Veículos, suas partes e 
acessórios 0,172 0,0 0,016 0,0 971,7 19 0 4.936,1 
Lácteos 0,158 0,0 0,294 0,0 -46,3 63 110 -42,1 
Demais produtos 43,896 5,4 39,958 5,2 9,9 21.293 25.028 -14,9 

Total 808,644 100 764,557 100 5,8 1.228.433 1.169.566 5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

Na terceira posição, destacaram-se o milho e seus derivados, com US$ 115,658 milhões 

exportados, o equivalente a 14,3% do total, embora tenha registrado queda de 14,1% frente 

a novembro do ano anterior. Já o complexo minério ficou na quarta colocação e apresentou 

uma queda de 34%, totalizando US$ 106,838 milhões. 

Vale ressaltar que açúcares ficou na quinta posição, com US$ 37,807 e participação de 

4,7%, no entanto comparado com novembro de 2024 apresentou uma queda 56,6%. 
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Observa-se na Tabela 2 que o agronegócio desempenha papel preponderante na pauta 

exportadora do estado, respondendo por 79,4% do total comercializado ao exterior. Em 

novembro de 2025, o setor alcançou US$ 642,455 milhões em exportações, resultado que 

representa crescimento de 16,8% em relação ao mesmo mês de 2024. 

Tabela 2 – Agronegócio: principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), 
novembro de 2024 e 2025, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

% 
2025 2024 

Variação 

% 

Carnes 240,572 29,8 174,610 22,8 37,8 50.853 38.280 32,8 

Complexo soja 186,663 23,1 100,180 13,1 86,3 449.742 238.163 88,8 

Cereais, farinhas e preparações 114,771 14,2 135,081 17,7 -15,0 553.250 613.569 -9,8 

Complexo sucroalcooleiro 38,588 4,8 87,489 11,4 -55,9 88.309 182.389 -51,6 

Café 16,723 2,1 9,222 1,2 81,3 2.334 1.795 30,0 

Fibras e produtos têxteis 15,189 1,9 11,981 1,6 26,8 9.476 7.030 34,8 

Couros, produtos de couro e peleteria 13,193 1,6 12,423 1,6 6,2 8.707 7.508 16,0 

Demais produtos de origem animal 5,866 0,7 10,774 1,4 -45,6 6.753 4.452 51,7 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 5,403 0,7 1,918 0,3 181,7 6.913 3.822 80,9 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes 

e tubérculos 2,169 0,3 2,998 0,4 -27,7 1.971 1.787 10,3 

Demais produtos de origem vegetal 1,376 0,2 2,166 0,3 -36,5 327 766 -57,3 

Animais vivos (exceto pescados) 0,855 0,1 - - - 99 - - 

Produtos alimentícios diversos 0,218 0,0 0,015 0,0 1.395,7 120 10 1.096,1 

Rações para animais 0,215 0,0 0,085 0,0 153,2 107 58 84,5 

Lácteos 0,160 0,0 0,245 0,0 -34,5 64 91 -30,0 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,137 0,0 0,077 0,0 78,8 76 58 31,2 

Pescados 0,116 0,0 - - - 20 - - 

Produtos florestais 0,085 0,0 0,008 0,0 918,4 16 1 2.620,8 

Cacau e seus produtos 0,045 0,0 0,026 0,0 76,0 22 19 13,9 

Veículos 0,045 0,0 0,011 0,0 320,5 8 0 5.515,4 

Sucos 0,030 0,0 0,073 0,0 -59,0 34 89 -61,1 

Bebidas 0,025 0,0 0,076 0,0 -66,7 34 93 -62,8 

Fertilizantes 0,012 0,0 0,372 0,0 -96,8 0 33 -99,1 

Chá, mate e especiarias - - 0,000 0,0 -100,0 - 0 -100,0 

Fumo e seus produtos - - 0,000 0,0 -100,0 - - - 

Total do agronegócio 642,455 79,4 549,829 71,9 16,8 1.179.236 1.100.013 7,2 

Demais setores 166,189 20,6 214,728 28,1 -22,6 49.197 69.553 -29,3 

Total das exportações 808,644 100 764,557 100 5,8 1.228.433 1.169.566 5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 

realizada em 05/12/2025. 
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A Tabela 2 evidencia ainda os principais produtos exportados por Goiás sob a ótica do 

agronegócio, destacando que 52,8% do total exportado pelo estado teve origem nas carnes e 

no complexo soja, que registraram crescimento de 37,8% e 86,3%, respectivamente. Esse 

desempenho contribuiu para que, dentro do valor exportado pelo agronegócio, 77,6% fossem 

provenientes do setor primário, enquanto 21,3% se originassem da agroindústria. 

No âmbito municipal, o Mapa 1 evidencia a concentração da pauta exportadora goiana. 

O município Rio Verde liderou as exportações estaduais, com US$ 142,296 milhões e 

participação de 19,1% do total, destacando-se na venda de grãos e registrando crescimento 

de 51,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Em segundo lugar ficou Palmeiras de Goiás, com US$ 69,230 milhões (9,3%), 

concentrados na exportação de carnes e miudezas, além de registrar aumento de 53,7% em 

relação ao ano anterior. Mozarlândia ocupou a terceira posição, alcançando US$ 65,301 

milhões (8,8%), consolidando-se também como polo exportador de carnes. 

Jataí ocupou a quarta posição, destacando-se na venda de grãos, com exportações de 

US$ 62,922 milhões (8,4%) e crescimento expressivo de 143,8% frente a novembro de 2024. 

Outros municípios de destaque foram: Ouvidor, com US$ 37,346 milhões (5%) e 

aumento de 37,7%, com destaque nas exportações de ferroligas; Chapadão do Céu, com US$ 

29,111 milhões (3,9%) e aumento expressivo de 73,6%, impulsionado por açúcares e produtos 

de confeitaria; Mineiros, com US$ 26,196 milhões e participação de 3,5% do total, 

destacando-se nas exportações de carnes, com crescimento expressivo de 325,7% em relação 

ao mesmo período do ano anterior; Barro Alto, com US$ 25,934 milhões (3,5%), sendo 

minério o principal produto exportado, o que justifica a queda de 8,1% em relação ao mesmo 

período do ano anterior; Itumbiara, com US$ 21,593 milhões (2,9%), impulsionado pela venda 

de insumos utilizados na fabricação de ração animal, como cereais e peles; e, em décimo 

lugar, Goiânia, com US$ 18,921 milhões (2,5%) e aumento de 9,4%, sendo que 79,4% do total 

exportado pela capital deveu-se a carnes e miudezas. 

Somados, esses dez municípios responderam por 67% das exportações estaduais, 

totalizando US$ 498,927 milhões (Mapa 1). 
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Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), novembro de 2025 
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A Tabela 3 mostra os principais países de destino das exportações goianas em novembro 

de 2025.  

Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), 
novembro de 2024 e 2025, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

(%) 
2025 2024 

Variação 
(%) 

China 261,334 32,3 158,175 20,7 65,2 418.142 142.156 194,1 
Holanda 43,731 5,4 19,821 2,6 120,6 27.107 2.521 975,2 

Estados Unidos 39,316 4,9 41,881 5,5 -6,1 9.997 20.206 -50,5 
Vietnã 31,304 3,9 44,910 5,9 -30,3 135.701 179.305 -24,3 
Reino Unido 23,616 2,9 21,576 2,8 9,5 945 113 736,7 

Polônia 22,954 2,8 14,060 1,8 63,3 75.056 36.798 104,0 
Irã 22,001 2,7 18,394 2,4 19,6 103.734 87.812 18,1 
Índia 20,343 2,5 10,331 1,4 96,9 29.416 15.269 92,6 

Rússia 20,162 2,5 3,257 0,4 519,0 5.118 1.036 394,1 
México 19,167 2,4 13,368 1,7 43,4 3.641 3.809 -4,4 

Demais países 304,717 37,7 418,785 54,8 -27,2 419.576 680.541 -38,3 

Total 808,644 100,0 764,557 100,0 5,8 1.228.433 1.169.566 5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 

realizada em 05/12/2025. 

Observa-se que a China se manteve como principal parceiro comercial de Goiás, com 

US$ 261,334 milhões, representando 32,3% do total exportado e registrando crescimento de 

65,2% em relação ao mesmo período do ano anterior (Tabela 3). O país concentrou suas 

compras principalmente em grãos (51%) e carnes (24,2%). 

Em seguida, destacou-se a Holanda, com US$ 43,731 milhões (5,4% do total), 

crescimento expressivo de 120,6% frente a novembro de 2024. Os principais produtos 

exportados foram minérios (50,2%) e carnes (32,8%).  

Em terceiro lugar figuraram os Estados Unidos, com US$ 39,316 milhões (4,9% do total). 

Os principais produtos exportados para esse país foram carnes (74,4%), minérios (6%), 

açúcares (4,8%) e café (4,3%). Na comparação entre novembro de 2025 e novembro de 2024, 

houve queda de 6,1% no total exportado para esse destino. Essa retração pode ter sido 

influenciada pela redução de 69,9% nas exportações de açúcares para os Estados Unidos, 

apesar do aumento de 15,1% nas exportações de carnes, principal produto adquirido por esse 

país. Esse crescimento nas exportações de carnes pode ter sido influenciado pela isenção 

tarifária que passou a valer a partir de 13 de novembro de 2025, mediante a qual, além da 

carne bovina, o café também ficou de fora do “tarifaço” aplicado sobre produtos brasileiros. 

O café, por sua vez, apresentou crescimento de 19,5%. 
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A queda nas exportações de açúcares, especificamente para os Estados Unidos, pode 

estar relacionada ao “tarifaço” aplicado por esse país sobre alguns produtos brasileiros. 

Outro destaque foi a Rússia, que ocupou a nona posição entre os principais destinos das 

exportações goianas, registrando crescimento expressivo de 519% em comparação a 

novembro de 2024, sendo as exportações de carnes responsáveis por 95,5% do total. 

O Gráfico 4 apresenta, de forma detalhada, a participação relativa dos principais países 

importadores de produtos goianos no período analisado. 

Gráfico 4: Destino das exportações goianas, novembro de 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 
realizada em 05/12/2025. 

No que se refere às importações, o Gráfico 5 apresenta os principais produtos que se 

destacaram em Goiás em novembro de 2025.  

Os produtos farmacêuticos lideraram, totalizando US$ 159,176 milhões, 

correspondendo a 35,4% do total importado pelo estado. Ressalta-se que esse segmento 

registrou aumento de 22,4% em relação ao mesmo período do ano anterior (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Principais produtos importados (US$ milhões FOB e toneladas), novembro de 
2025, Goiás 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 

realizada em 05/12/2025. 

Na segunda posição ficaram os veículos, tratores e equipamentos correlatos, que 

somaram US$ 81,829 milhões (18,2%) e crescimento de 55,7%. Em seguida, destacaram-se os 

adubos (fertilizantes), com total de US$ 50,029 milhões (11,7% do total), os grandes parceiros 

do estado na compra deste produto são: Rússia (34,3%), China (25,6%) e Catar (11,6%). 

 Esses três produtos juntos responderam por 64,8% das importações estaduais no 

período analisado (Gráfico 5). 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações goianas em 

novembro de 2025. A China manteve-se como principal fornecedora, com US$ 142,433 

milhões, correspondentes a 31,7% do total importado, registrando crescimento de 27,2% em 

relação ao mesmo período do ano anterior, ocupando assim o primeiro lugar. 

Em segundo lugar a Irlanda (US$ 67,188 milhões, 15%), seguida pela Alemanha (US$ 

38,739 milhões, 8,6%), com crescimento de 8,7% e 41,4%, respectivamente, em relação a 

novembro de 2024. Sendo os produtos importados, em sua maioria, fármacos. 
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Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), 
novembro de 2024 e 2025, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

(%) 
2025 2024 

Variação 
(%) 

China 142,433 31,7 118,842 27,2 19,9 90.593 99.161 -8,6 
Irlanda 67,188 15,0 61,785 14,2 8,7 10 3 284,5 
Alemanha 38,739 8,6 27,395 6,3 41,4 5.476 1.493 266,7 
Tailândia 28,241 6,3 19,090 4,4 47,9 3.002 1.835 63,6 
Japão 18,913 4,2 23,461 5,4 -19,4 1.056 483 118,7 
Estados Unidos 17,864 4,0 29,502 6,8 -39,4 1.995 3.927 -49,2 
Itália 17,554 3,9 7,561 1,7 132,2 258 333 -22,8 
Rússia 17,168 3,8 26,973 6,2 -36,4 42.070 70.063 -40,0 
Índia 16,440 3,7 15,720 3,6 4,6 1.723 1.410 22,2 
Áustria 14,567 3,2 0,281 0,1 5.076,7 0 28 -99,3 
Demais países 70,246 15,6 105,787 24,2 -33,6 111.534 114.234 -2,4 

Total  449,354 100 436,399 100 3,0 257.718 292.970 -12,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 

realizada em 05/12/2025. 

Em quarto lugar, ficou a Tailândia, com US$ 28,241 milhões, representando 6,3% do 

total importado pelo estado e um crescimento de 47,9% frente ao mesmo período do ano 

anterior, com destaque para veículos e suas partes. Em seguida, aparece Japão (US$ 18,913 

milhões, 4,2%), Estados Unidos (US$ 17,864 milhões, 4%), Itália  (US$ 17,554 milhões, 3,9%), 

Rússia (US$ 17,168 milhões, 3,8%), Índia (US$ 16,440 milhões, 3,7%) e  Áustria, com US$ 

14,567 milhões, participação de 3,2% e crescimento de 5.076% em relação a novembro de 

2024, predominantemente produtos farmacêuticos.  

Nota-se que Goiás ampliou significativamente as importações provenientes da Áustria, 

sendo que 98,2% dessas correspondem a produtos farmacêuticos. 

O Gráfico 6 apresenta, detalhadamente, a participação dos principais países 

fornecedores nas importações goianas. 
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Gráfico 6: Origem das importações goianas, novembro de 2025 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da consulta 

realizada em 05/12/2025. 

Em relação aos municípios importadores, observa-se que 97,6% de todas as 

importações realizadas pelo estado concentraram-se em apenas dez municípios, totalizando 

US$ 438,436 milhões (Mapa 2). 

Anápolis liderou as importações goianas, respondendo por 37,9% do total, equivalente 

a US$ 170,413 milhões, com crescimento de 5,3% em relação a novembro de 2024. Os 

principais produtos importados foram veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios, 

e produtos farmacêuticos. 

Em segundo lugar ficou Aparecida de Goiânia, com US$ 87,905 milhões (19,6%), sendo 

que 87,4% do total importado correspondeu a produtos farmacêuticos. Na terceira posição 

ficou Catalão, com US$ 83,349 milhões (18,5%), tendo como principais produtos importados 

veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios, além de adubos (fertilizantes) e 

reatores. 
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Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), novembro de 2025 

 
Na quarta posição ficou Goiânia, com US$ 61,492 milhões (13,7%), embora apresente 

uma pauta de importações diversificada, 59% do valor importado concentrou-se em produtos 

farmacêuticos, com crescimento de 127,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
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Seguida por Rio Verde, com US$ 13,611 milhões (3%), sendo que 94,6% desse valor foi 

destinado à importação de adubos (fertilizantes), apresentando queda de 45,1% em relação 

a novembro de 2024. 

Outros municípios relevantes foram: Formosa, com US$ 5,586 milhões e participação 

de 1,2%, com crescimento expressivo de 206,8%, decorrente da importação de adubos 

(fertilizantes); Senador Canedo, com US$ 5,560 milhões (1,2%); Barro Alto, com US$ 4,840 

milhões (1,1%), cujos principais produtos foram combustíveis minerais e reatores, 

apresentando crescimento expressivo de 749,1%, devido a não ocorrência de importações de 

combustíveis minerais em novembro de 2024; Itumbiara, com US$ 3,337 milhões (0,7%); e 

Bom Jesus de Goiás, com US$ 2,342 milhões (0,5%). 

Em síntese, novembro de 2025 evidenciou a relevância do agronegócio para a economia 

goiana, com destaque para os complexos carne e soja, que concentraram a maior parte das 

exportações, principalmente para China, Holanda e Estados Unidos. Os municípios que mais 

se destacaram foram Rio Verde, Palmeiras de Goiás, Mozarlândia e Jataí. Ao mesmo tempo, 

o crescimento expressivo das importações oriundas da China e da Irlanda, lideradas por 

produtos farmacêuticos, veículos e adubos (fertilizantes), mostra a importância de municípios 

estratégicos como Anápolis, Aparecida de Goiânia e Catalão. Esses resultados reforçam a 

concentração geográfica e setorial do comércio exterior do estado, além de apontarem a 

diversificação e o dinamismo das relações comerciais de Goiás no cenário internacional. 




